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Livro Manual da Reflexologia.pdf
Livro Manual da Reflexologia.pdf 


Reflexologia Pé e Mão.pdf
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	5. INTRODUÇÃO GERAL
A Fundação  para a Paz Interior (Foundation for Inner Peace) tem se guiado
pelo princípio de que a tradução de Um Curso em Milagres tem que ser tão
próxima quanto possível do original em inglês. Os tradutores de Um Curso em
Milagres fazem face a dois desafios. Em primeiro lugar, precisam dominar o
Curso em inglês, que não é sua língua natal. Depois, têm que expressar essa
compreensão nas suas respectivas línguas, um processo sobrecarregado com
todos os problemas de conectar duas culturas diferentes. Eles precisam vencer
ambos sem perder o significado e as sutilezas do sistema de pensamento do
Curso. Temos mantido um padrão rigoroso na seleção, treinamento e supervisão
desses tradutores. De fato, muitas vezes, a seleção de um time de tradução
qualificado tem nos custado anos: normalmente um tradutor responsável, muitos
leitores e um editor. Algumas traduções têm se processado ao longo de mais de
dez anos, com mudanças nos grupos encarregados e muitas revisões para que se
consiga captar o espírito e o significado de Um Curso em Milagres na língua em
questão.
Buscando manter esse alto padrão, temos adotado as seguintes diretrizes:
1. Nossa regra básica é: “Permaneça fiel ao significado específico de cada
frase de Um Curso em Milagres”. Como o Curso declara,
“… um bom tradutor, embora tenha que alterar a forma do que traduz,
nunca altera o significado. De fato, todo o seu propósito é mudar a
forma de modo que o significado original se mantenha”. (T-7.II.4:3-4)
Portanto, sempre que há uma escolha quanto a preservar o significado do
texto em inglês e um estilo mais literário ou poético, a preferência vai sempre
para o primeiro. Uma grande parte de Um Curso em Milagres (inclusive todo
o Livro de Exercícios, começando com a Lição 99) é escrita em pentâmetro
iâmbico, a métrica de Shakespeare. É praticamente impossível manter essa
forma poética em outra língua. Quase sempre tem sido necessário ignorar a
forma poética para preservar o significado.
2. Nossa segunda regra reforça a primeira: “Não tente melhorar o Curso”. Os
tradutores têm que resistir a algumas tentações típicas na sua
profissão. Quando o inglês parece estranho ou ambíguo, eles são
tentados a “corrigir o inglês”, melhorando o original ou
“esclarecendo” o texto com palavras ou frases explicativas que
não se encontram na rendição original. Para fazer face a tal
tentação, temos ressaltado a importância de reter, na tradução, a
ambiguidade original.
Uma outra questão concerne ao uso consistente de certas
palavras-chave. Muitos tradutores têm tentado usar sinônimos
 


	6. para dar ao  Curso maior colorido. Temos insistido para que
resistam a essa tentação porque os estudantes precisam adotar
certas palavras-chave como o fundamento do sistema de
pensamento do Curso. Ao longo do tempo, os estudantes
percebem que o vocabulário do Curso vem a ser o seu próprio.
Assim sendo, pedimos aos tradutores que respeitem a escolha das
palavras apresentadas pelo Curso mesmo que tal vocabulário
possa soar estranho aos seus leitores a princípio. Essas palavras
têm que permanecer as mesmas ao longo de toda a tradução,
exatamente como se encontram no original em inglês.
3. A nossa terceira regra parece contradizer a segunda: “Quando for
necessário, mudem a sequência das palavras em inglês para que a
tradução possa fluir corretamente”. O inglês original nem sempre
segue estritamente as regras gramaticais. Os tradutores têm sido
autorizados a corrigir as imperfeições de gramática para
preservar o significado na tradução.
Outro ponto que requer a revisão do tradutor concerne ao
gênero. Pelo menos em uma língua, o Espírito Santo é feminino.
Em tal caso, insistimos que o tradutor usasse os pronomes no
gênero feminino mesmo que o original use exclusivamente
pronomes no masculino.
4. Nossa quarta regra concerne às referências bíblicas no Curso, que são mais
de 800. A maior parte delas não são indicadas por aspas e podem
facilmente passar despercebidas por aqueles que não estão
familiarizados com a Bíblia. Todas essas citações se referem à
versão King James da Bíblia em inglês. Temos pedido aos
tradutores que citem em sua língua natal a Bíblia que, naquela
cultura respectiva, mantém o mesmo status que a versão King
James em inglês, a menos que surjam problemas de força maior.
Em Um Curso em Milagres algumas referências bíblicas são
paráfrases do versículo bíblico. Os tradutores têm sido tentados a
corrigir o Curso citando a referência por inteiro, tirada da Bíblia
em suas respectivas línguas. Não temos permitido tais alterações.
Se Um Curso em Milagres parafraseia uma passagem bíblica, a
tradução não pode deixar de fazer o mesmo.
5. Nossa quinta regra é: “Raramente faça uso de notas de rodapé”. As notas
de rodapé caem em três categorias de explicação:
a. Jogos de palavras que se perdem na tradução;
b. Expressões idiomáticas da cultura americana; e
c. Citações bíblicas cujo significado dependa da chamada King James
Version ou Authorized Version em inglês e que não podem ser traduzidas
de forma precisa na língua em questão.
Em tudo temos sido governados pelo princípio de modificar o menos possível
o original em inglês.
 


	7. 6. A nossa  sexta e última regra se refere à tradução de uma palavra
importante: “Atonement”. Quase sem exceções, essa palavra tem
sido um grande desafio para os tradutores e problemática para
muitos dos estudantes de Um Curso em Milagres que falam inglês.
Esse termo bíblico é um conceito central na tradição judaico-
cristã na qual expressa o plano de Deus para salvar os Seus filhos
pecadores e sobrecarregados de culpa, através de seu próprio
sofrimento e sacrifício, assim como através da morte expiatória
de Jesus na cruz.
Como muitas outras palavras que Um Curso em Milagres
emprega, provenientes da tradição bíblica, a palavra
“Atonement” recebe um significado totalmente diferente daquele
que lhe é conferido pelo judaísmo e pelo cristianismo. No Curso,
“Atonement” se refere à correção da crença na realidade do
pecado e da culpa. Essa mudança no significado de uma palavra
conhecida é um exemplo do processo pedagógico do Curso que,
através do emprego de tais palavras “detonadoras”, traz à tona da
mente do estudante aspectos reprimidos do sistema de
pensamento do ego. Desse modo, o que é reprimido pode ser
encarado e finalmente perdoado. Para ser efetivo, o processo de
correção exige um reconhecimento de nossas crenças e conceitos
equivocados e não a sua repressão. Portanto, usar um termo mais
“benigno” para “Atonement” tal como “reconciliação” ou
“redenção” prejudicaria esse processo de correção de nossos
pensamentos equivocados não permitindo que surgissem em
nossas mentes em primeiro lugar. Pelo uso da palavra empregada
tradicionalmente para “Atonement” em todas as traduções, com a
sua conotação significando o desfazer da culpa através do
sacrifício, os estudantes de Um Curso em Milagres vêm a ser
capazes de verdadeiramente perdoar o sistema de pensamento do
ego em si mesmos.
Esperamos que esta tradução de Um Curso em Milagres seja
tão fiel quanto possível ao original em inglês, tanto em significado
quanto em espírito, de modo que o mundo inteiro possa se
beneficiar com esse importante documento espiritual. Somos
gratos por estudantes de todas as partes do mundo poderem se unir
a nós na viagem para Casa.
Foundation for Inner Peace
 


	8. NOTA DO TRADUTOR
Procurando  fazer o melhor possível ao seguir as diretrizes que nos foram dadas
nesta tarefa, tivemos que tomar algumas decisões difíceis, entre elas usar o
pronome da segunda pessoa, “tu” em vez de “você”, como de costume no Brasil.
A linguagem do Curso é carregada de pronomes que tiveram que ser mantidos
em sua maior parte. Assim sendo, não havia outra escolha para possibilitar a
compreensão dos possessivos sem acrescentar palavras que não se encontravam
no original, o que tentamos evitar para não favorecer distorções.
O Curso dá novos significados a palavras tradicionalmente empregadas no
contexto do cristianismo assim como cria neologismos. A disparidade entre as
duas línguas também faz com que seja difícil traduzir com precisão certas
palavras. Aqui está uma pequena listagem de alguns termos que devem ser
mencionados para facilitar o trabalho dos estudantes:
specialness
Já que “specialness” não existe em inglês, usamos “especialismo” que
também não existe em português. O especialismo é a expressão da decisão da
mente de ser especial.
awareness/consciousness
Em português não temos uma palavra para “awareness” e “consciência” foi
usada para designar ambas, mas estes conceitos não são sinônimos no Curso.
“Awareness” se refere àquilo de que temos consciência no contexto da
“realidade”:
“…The awareness of love’
s presence…” (Introduction)
“… a consciência da presença do amor…” (Introdução)
“Consciousness” designa o conteúdo da consciência no “nível da percepção”:
“Consciousness, the level of perception, was the first split introduced into the
mind after the separation…” (T-3.IV.2:1)
“A consciência, o nível da percepção, foi a primeira divisão introduzida na
mente após a separação…”
to be
O Curso usa frequentemente o verbo ser (to be) no seu sentido ontológico — o
que é ou existe em termos absolutos. Em português, não é possível reproduzir isso
sem grandes prejuízos na compreensão do que está sendo transmitido. Assim
sendo, sempre que possível, decidimos substituir o verbo “ser” por “existir”.
 


	9. “Nothing without it  is at all.” (T-14.IV.10:7)
“Nada sem ela existe de forma alguma.”
being/self
Não temos duas palavras para fazer a distinção entre “being”e “self”. “Being”
foi traduzido como “o que é” ou “aquilo que é” sempre que possível dentro do
contexto, deixando a palavra “ser” para “self”. Contudo, em algumas frases tais
como “having and being” (ter e ser), ou aquelas nas quais se requer um
substantivo, isso não pode ser feito e torna-se impossível manter a distinção.
“What is timeless is always there, because its being is eternally changeless.”
(T-7.I.7:9)
“O que é intemporal está sempre presente, porque tudo o que é, é eternamente
imutável.”
change of mind
A expressão “change of mind” seria usualmente traduzida por “mudar de
ideia”. Basicamente o significado aqui é o mesmo, mas a palavra “mente” nessa
expressão é muito importante no contexto do Curso e decidimos não omiti-la
nesse conceito fundamental, mas mantê-la apesar de termos que fazer face a
uma expressão nova: “mudar a tua mente”.
“Heaven is the decision I must make. I make it now and will not change my
mind, because it is the only thing I want.” (W-266.12:5,6)
“O Céu é a decisão que eu tenho que tomar. Eu a tomo agora e não mudarei a
minha mente porque é a única coisa que eu quero.”
to join/to unite
Não temos duas palavras em português para reproduzir mais essa distinção.
Ambas foram traduzidas por “unir”.
“What joins the separated minds and thoughts with the Mind and Thought
which are forever one?” (W-177.4:1)
“O que une a mente e os pensamentos separados com a Mente e o
Pensamento que são para sempre unos?”
“One function shared by separated minds unites them in one purpose, for each
one of them is equally essential to them all.” (W-180.1:3)
“Uma função compartilhada por mentes separadas as une num único
propósito, pois cada uma é igualmente essencial para todas.”
to know
O verbo “to know” foi traduzido por “conhecer” ou “ter o conhecimento”
 


	10. quando se refere  ao “conhecimento” segundo a definição do Curso e por “saber”
nos outros contextos.
“Humility is strength in this sense only: that to recognize and accept the fact
that you do not know is to recognize and accept the fact that He does know.” (T-
16.IV.4:4)
“A humildade é força apenas neste sentido: reconhecer e aceitar o fato de que
tu não conheces é reconhecer e aceitar o fato de que Ele conhece.”
“You cannot know how to respond to what you do not understand.” (T-
16.IV.4:6)
“Não podes saber como responder ao que não compreendes.”
to will/to want
Já que não temos um verbo específico para diferenciar “to will” de “to want”,
essa distinção importante é mantida pelo uso da expressão ”… é sua vontade…”
quando se trata de “will”. Quando o sujeito do verbo é Deus, as palavras
aparecem em letras maiúsculas: “… é Sua Vontade…” ou “… é Vontade de
Deus…”
“They are the proof that God wills perfect happiness for all who will accept
their Father’
s gift as theirs.” (W.pI.100.4:4)
“Eles são a prova de que a felicidade perfeita é a Vontade de Deus para todos
aqueles que aceitarão como suas as dádivas de seu Pai.”
Sonship
A palavra “Filiação” foi usada para traduzir “Sonship”, a qual abrange todos os
filhos de Deus. Como os filhos de Deus são na verdade “um só”, sem qualquer
distinção de gênero, referências a essa ideia foram mantidas no masculino: “um
só”, seguindo a terminologia masculina do Curso em tudo que concerne aos filhos
de Deus.
“God’
s extending outward, though not His completeness, is blocked when the
Sonship does not communicate with Him as one.” (T-6.V.1:7)
“A extensão de Deus para fora, embora não a Sua completeza, é bloqueada
quando a Filiação não se comunica com Ele como um só.”
 


	11. ĺndice para Um  Curso em Milagres
Prefácio
Texto
Livro De Exercícios
Manual De Professores
Esclarecimento De Termos
Suplementos
ÍNDICE
Introdução
Capítulo 1
O SIGNIFICADO DOS MILAGRES
I. Princípios dos milagres
II. Revelação, tempo e milagres
III. Expiação e milagres
IV. Como escapar da escuridão
V. Integridade e espírito
VI. A ilusão das necessidades
VII. Distorções dos impulsos para o milagre
Capítulo 2
A SEPARAÇÃO E A EXPIAÇÃO
I. As origens da separação
II. A Expiação como defesa
III. O altar de Deus
IV. A cura como liberação do medo
V. A função do trabalhador de milagres
A. Princípios especiais dos trabalhadores de milagres
VI. Medo e conflito
VII. Causa e efeito
VIII. O significado do Juízo Final
Capítulo 3
A PERCEPÇÃO INOCENTE
I. Expiação sem sacrifício
II. Milagres como percepção verdadeira
 


	12. III. Percepção versus  conhecimento
IV. O erro e o ego
V. Além da percepção
VI. O julgamento e o problema da autoridade
VII. Criar versus autoimagem
Capítulo 4
AS ILUSÕES DO EGO
Introdução
I. Ensinamento certo e aprendizado certo
II. O ego e a falsa autonomia
III. Amor sem conflito
IV. Isso não precisa ser assim
V. A ilusão do ego-corpo
VI. As recompensas de Deus
VII. Criação e comunicação
Capítulo 5
CURA E INTEGRIDADE
Introdução
I. O convite ao Espírito Santo
II. A Voz por Deus
III. O Guia para a salvação
IV. Ensinando e curando
V. O uso da culpa pelo ego
VI. Tempo e eternidade
VII. A decisão a favor de Deus
Capítulo 6
AS LIÇÕES DE AMOR
Introdução
I. A mensagem da crucificação
II. A alternativa para a projeção
III. Como abandonar o ataque
IV. A única resposta
V. As lições do Espírito Santo
 


	13. A. Para ter,  dá tudo a todos
B. Para ter paz, ensina a paz para aprendê-la
C. Sê vigilante só a favor de Deus e do Seu Reino
Capítulo 7
AS DÁDIVAS DO REINO
I. O último passo
II. A lei do Reino
III. A realidade do Reino
IV. A cura como reconhecimento da verdade
V. A cura e a imutabilidade da mente
VI. Da vigilância à paz
VII. A totalidade do Reino
VIII. A crença inacreditável
IX. A extensão do Reino
X. A confusão entre dor e alegria
XI. O estado de graça
Capítulo 8
A JORNADA DE VOLTA
I. A direção do currículo
II. A diferença entre aprisionamento e liberdade
III. O encontro santo
IV. A dádiva da liberdade
V. A vontade sem divisão da Filiação
VI. O tesouro de Deus
VII. O corpo como um meio de comunicação
VIII. O corpo como meio ou fim
IX. A cura como percepção corrigida
Capítulo 9
A ACEITAÇÃO DA EXPIAÇÃO
I. A aceitação da realidade
II. A resposta à oração
III. A correção do erro
 


	14. IV. O plano  de perdão do Espírito Santo
V. O curador não curado
VI. A aceitação do teu irmão
VII. As duas avaliações
VIII. Grandeza versus grandiosidade
Capítulo 10
OS ÍDOLOS DA DOENÇA
Introdução
I. Estar em casa em Deus
II. A decisão de esquecer
III. O deus da doença
IV. O fim da doença
V. A negação de Deus
Capítulo 11
DEUS OU O EGO
Introdução
I. As dádivas da Paternidade
II. O convite à cura
III. Da escuridão à luz
IV. A herança do Filho de Deus
V. A “dinâmica” do ego
VI. Despertando para a redenção
VII. A condição da realidade
VIII. O problema e a resposta
Capítulo 12
O CURRÍCULO DO ESPÍRITO SANTO
I. O julgamento do Espírito Santo
II. O caminho para lembrar-se de Deus
III. O investimento na realidade
IV. Buscar e achar
V. O currículo são
VI. A visão de Cristo
VII. Olhar para dentro
 


	15. VIII. A atração  do amor pelo amor
Capítulo 13
O MUNDO SEM CULPA
Introdução
I. A inculpabilidade e a invulnerabilidade
II. O Filho de Deus sem culpa
III. O medo da redenção
IV. A função do tempo
V. As duas emoções
VI. Encontrar o presente
VII. Alcançar o mundo real
VIII. Da percepção ao conhecimento
IX. A nuvem da culpa
X. A liberação da culpa
XI. A paz do Céu
Capítulo 14
ENSINANDO A FAVOR DA VERDADE
Introdução
I. As condições do aprendizado
II. O aprendiz feliz
III. A decisão a favor da inculpabilidade
IV. A tua função na Expiação
V. O círculo da Expiação
VI. A luz da comunicação
VII. Compartilhando a percepção com o Espírito Santo
VIII. O local santo do encontro
IX. O reflexo da santidade
X. A igualdade dos milagres
XI. O teste da verdade
Capítulo 15
O INSTANTE SANTO
I. Os dois usos do tempo
 


	16. II. O fim  da dúvida
III. Pequenez versus magnitude
IV. A prática do instante santo
V. O instante santo e os relacionamentos especiais
VI. O instante santo e as leis de Deus
VII. O sacrifício desnecessário
VIII. O único relacionamento real
IX. O instante santo e a atração de Deus
X. O tempo do renascimento
XI. O Natal como o fim do sacrifício
Capítulo 16
O PERDÃO DAS ILUSÕES
I. A verdadeira empatia
II. O poder da santidade
III. A recompensa do ensino
IV. A ilusão e a realidade do amor
V. A escolha a favor da completeza
VI. A ponte para o mundo real
VII. O fim das ilusões
Capítulo 17
O PERDÃO E O RELACIONAMENTO SANTO
I. Trazendo as fantasias à verdade
II. O mundo perdoado
III. Sombras do passado
IV. Os dois retratos
V. O relacionamento curado
VI. Estabelecer a meta
VII. O chamado para a fé
VIII. As condições da paz
Capítulo 18
A PASSAGEM DO SONHO
I. A realidade substituta
II. A base do sonho
 


	17. III. Luz no  sonho
IV. Um pouco de boa vontade
V. O sonho feliz
VI. Além do corpo
VII. Eu não preciso fazer nada
VIII. O pequeno jardim
IX. Os dois mundos
Capítulo 19
ALCANÇAR A PAZ
I. Cura e fé
II. Pecado versus erro
III. A irrealidade do pecado
IV. Os obstáculos à paz
A. O primeiro obstáculo: o desejo de ficar livre da paz
i. A atração da culpa
B. O segundo obstáculo: a crença em que o corpo tem valor
pelo que oferece
i. A atração da dor
C. O terceiro obstáculo: a atração da morte
i. O corpo incorruptível
D. O quarto obstáculo: o medo de Deus
i. Erguendo o véu
Capítulo 20
A VISÃO DA SANTIDADE
I. A semana santa
II. A dádiva de lírios
III. O pecado como um ajustamento
IV. Entrar na arca
V. Arautos da eternidade
VI. O templo do Espírito Santo
VII. A consistência entre meios e fim
VIII. A visão da impecabilidade
Capítulo 21
 


	18. RAZÃO E PERCEPÇÃO
Introdução
I.  A canção esquecida
II. A responsabilidade pelo que se vê
III. Fé, crença e visão
IV. O medo de olhar para dentro
V. A função da razão
VI. Razão versus loucura
VII. A última questão sem resposta
VIII. A mudança interior
Capítulo 22
A SALVAÇÃO E O RELACIONAMENTO SANTO
Introdução
I. A mensagem do relacionamento santo
II. A impecabilidade do teu irmão
III. A razão e as formas do erro
IV. A bifurcação da estrada
V. Fraqueza e defensividade
VI. A luz do relacionamento santo
Capítulo 23
A GUERRA CONTRA TI MESMO
Introdução
I. As crenças irreconciliáveis
II. As leis do caos
III. Salvação sem transigência
IV. Acima do campo de batalha
Capítulo 24
A META DO ESPECIALISMO
Introdução
I. O especialismo como um substituto para o amor
II. A traição do especialismo
III. O perdão do especialismo
 


	19. IV. Especialismo versus  impecabilidade
V. O Cristo em ti
VI. Como salvar-se do medo
VII. O local do encontro
Capítulo 25
A JUSTIÇA DE DEUS
Introdução
I. O elo com a verdade
II. Aquele que te salva das trevas
III. Percepção e escolha
IV. A luz que trazes contigo
V. O estado de impecabilidade
VI. A função especial
VII. A rocha da salvação
VIII. A justiça devolvida ao amor
IX. A justiça do Céu
Capítulo 26
A TRANSIÇÃO
I. O “sacrifício” da unicidade
II. Muitas formas, uma correção
III. A zona da fronteira
IV. O espaço que o pecado deixou
V. O pequeno obstáculo
VI. O Amigo indicado
VII. As leis da cura
VIII. A iminência da salvação
IX. Pois Eles vieram
X. O fim da injustiça
Capítulo 27
A CURA DO SONHO
I. O retrato da crucificação
II. O medo da cura
III. Além de todos os símbolos
 


	20. IV. A resposta  silenciosa
V. O exemplo da cura
VI. As testemunhas do pecado
VII. O sonhador do sonho
VIII. O “herói” do sonho
Capítulo 28
DESFAZER O MEDO
I. A memória presente
II. Revertendo efeito e causa
III. O acordo de união
IV. A união maior
V. A alternativa para os sonhos de medo
VI. Os votos secretos
VII. A arca da segurança
Capítulo 29
O DESPERTAR
I. Fechar a brecha
II. A vinda do Hóspede
III. As testemunhas de Deus
IV. Os papéis nos sonhos
V. A morada imutável
VI. O perdão e o fim do tempo
VII. Não busques fora de ti mesmo
VIII. O Anti-Cristo
IX. O sonho que perdoa
Capítulo 30
O NOVO COMEÇO
Introdução
I. Regras para decisões
II. O livre-arbítrio
III. Além de todos os ídolos
IV. A verdade atrás das ilusões
 


	21. V. O único  propósito
VI. A justificativa do perdão
VII. A nova interpretação
VIII. A realidade imutável
Capítulo 31
A VISÃO FINAL
I. A simplicidade da salvação
II. Caminhando com Cristo
III. Aqueles que acusam a si mesmos
IV. A alternativa real
V. Autoconceito versus Ser
VI. O reconhecimento do espírito
VII. A visão do salvador
VIII. Escolhe outra vez
Um Curso em Milagres: Livro de Exercícios
ÍNDICE
Introdução
PARTE I
Lição
1. Nada do que eu vejo… significa coisa alguma
2. Eu tenho dado a tudo o que vejo… o significado que tem para
mim
3. Eu não compreendo coisa alguma do que vejo
4. Estes pensamentos não significam nada
5. Eu nunca estou transtornado pela razão que imagino
6. Eu estou transtornado porque vejo algo que não existe
7. Eu vejo só o passado
8. A minha mente está preocupada com pensamentos passados
9. Eu não vejo nada tal como é agora
10. Os meus pensamentos não significam coisa alguma
11. Os meus pensamentos sem significado estão me mostrando um
mundo sem significado
 


	22. 12. Eu estou  transtornado porque vejo um mundo sem significado
13. Um mundo sem significado gera medo
14. Deus não criou um mundo sem significado
15. Meus pensamentos são imagens que eu fiz
16. Eu não tenho pensamentos neutros
17. Eu não vejo coisas neutras
18. Eu não estou sozinho ao experimentar os efeitos do que vejo
19. Eu não estou sozinho ao experimentar os efeitos dos meus
pensamentos
20. Eu estou determinado a ver
21. Eu estou determinado a ver as coisas de modo diferente
22. O que eu vejo é uma forma de vingança
23. Eu posso escapar do mundo que vejo desistindo dos
pensamentos de ataque
24. Eu não percebo os meus maiores interesses
25. Eu não sei para que serve coisa alguma
26. Meus pensamentos de ataque estão atacando a minha
invulnerabilidade
27. Acima de tudo eu quero ver
28. Acima de tudo eu quero ver as coisas de modo diferente
29. Deus está em tudo o que eu vejo
30. Deus está em tudo o que eu vejo, pois Deus está em minha
mente
31. Eu não sou vítima do mundo que vejo
32. Eu inventei o mundo que vejo
33. Existe um outro modo de olhar para o mundo
34. Eu poderia ver paz em vez disto
35. Minha mente é parte da Mente de Deus. Eu sou muito santo
36. A minha santidade envolve tudo o que eu vejo
37. A minha santidade abençoa o mundo
38. Não há nada que a minha santidade não possa fazer
39. A minha santidade é a minha salvação
40. Eu sou abençoado como um Filho de Deus
 


	23. 41. Deus vai  comigo aonde quer que eu vá
42. Deus é minha força. A visão é Sua dádiva
43. Deus é minha Fonte. Eu não posso ver à parte Dele
44. Deus é a luz na qual eu vejo
45. Deus é a Mente com a qual eu penso
46. Deus é o Amor no qual eu perdoo
47. Deus é a força na qual eu confio
48. Não há nada a temer
49. A Voz de Deus fala comigo durante todo o dia
50. O Amor de Deus é o meu sustento
REVISÃO I
Introdução
51. (1-5)
52. (6-10)
53. (11-15)
54. (16-20)
55. (21-25)
56. (26-30)
57. (31-35)
58. (36-40)
59. (41-45)
60. (46-50)
61. Eu sou a luz do mundo
62. O perdão é a minha função como a luz do mundo
63. A luz do mundo traz paz a todas as mentes através do meu
perdão
64. Que eu não esqueça a minha função
65. A minha única função é a que Deus me deu
66. A minha felicidade e a minha função são uma só
67. O amor me criou como ele mesmo
68. O amor não guarda mágoas
69. As minhas mágoas escondem a luz do mundo em mim
70. A minha salvação vem de mim
 


	24. 71. Só o  plano de Deus para a salvação funcionará
72. Guardar mágoas é um ataque ao plano de Deus para a
salvação
73. É minha vontade que haja luz
74. Não há outra vontade senão A de Deus
75. A luz veio
76. Eu não estou sujeito a outras leis senão às de Deus
77. Eu tenho direito a milagres
78. Que os milagres substituam todas as mágoas
79. Que eu reconheça o problema para que ele possa ser resolvido
80. Que eu reconheça que os meus problemas foram resolvidos
REVISÃO II
Introdução
81. (61-62)
82. (63-64)
83. (65-66)
84. (67-68)
85. (69-70)
86. (71-72)
87. (73-74)
88. (75-76)
89. (77-78)
90. (79-80)
91. Milagres são vistos na luz
92. Milagres são vistos na luz, e a luz e a força são uma só
93. A luz, a alegria e a paz habitam em mim
94. Eu sou como Deus me criou
95. Eu sou um só Ser, unido ao meu Criador
96. A salvação vem do meu único Ser
97. Eu sou espírito
98. Vou aceitar a minha parte no plano de Deus para a salvação
99. A salvação é a minha única função aqui
100. A minha parte é essencial no plano de Deus para a salvação
 


	25. 101. A Vontade  de Deus para mim é a felicidade perfeita
102. Eu compartilho a Vontade de Deus de felicidade para mim
103. Deus, sendo Amor, é também felicidade
104. Eu busco apenas o que pertence a mim na verdade
105. A paz e a alegria de Deus são minhas
106. Que eu me aquiete e escute a verdade
107. A verdade corrigirá todos os erros na minha mente
108. Dar e receber são um só na verdade
109. Eu descanso em Deus
110. Eu sou como Deus me criou
REVISÃO III
Introdução
111. (91-92)
112. (93-94)
113. (95-96)
114. (97-98)
115. (99-100)
116. (101-102)
117. (103-104)
118. (105-106)
119. (107-108)
120. (109-110)
121. O perdão é a chave da felicidade
122. O perdão oferece tudo o que eu quero
123. Agradeço ao meu Pai por Suas dádivas para mim
124. Que eu me lembre de que sou um com Deus
125. Em quietude recebo hoje o Verbo de Deus
126. Tudo o que dou é dado a mim mesmo
127. Não há nenhum amor exceto O de Deus
128. O mundo que vejo não contém nada do que eu quero
129. Além desse mundo há um mundo que eu quero
130. É impossível ver dois mundos
131. Aquele que busca alcançar a verdade não pode falhar
 


	26. 132. Libero o  mundo de tudo aquilo que eu pensava que fosse
133. Não darei valor àquilo que não tem valor
134. Que eu perceba o perdão tal como é
135. Se eu me defendo, sou atacado
136. A doença é uma defesa contra a verdade
137. Quando sou curado, não sou curado sozinho
138. O Céu é a decisão que eu tenho que tomar
139. Aceitarei a Expiação para mim mesmo
140. Pode-se dizer que só a salvação cura
REVISÃO IV
Introdução
141. (121-122)
142. (123-124)
143. (125-126)
144. (127-128)
145. (129-130)
146. (131-132)
147. (133-134)
148. (135-136)
149. (137-138)
150. (139-140)
151. Todas as coisas são ecos da Voz por Deus
152. O poder de decisão é meu
153. A minha segurança está em ser sem defesas
154. Eu estou entre os ministros de Deus
155. Recuarei e permitirei que Ele me mostre o caminho
156. Caminho com Deus em perfeita santidade
157. Quero entrar na Sua Presença agora
158. Hoje aprendo a dar como recebo
159. Dou os milagres que tenho recebido
160. Estou em casa. O medo é o estranho aqui
161. Dá-me a tua bênção, Filho santo de Deus
 


	27. 162. Eu sou  como Deus me criou
163. Não há morte. O Filho de Deus é livre
164. Agora somos um com Aquele Que é a nossa Fonte
165. Que minha mente não negue o Pensamento de Deus
166. As dádivas de Deus me são confiadas
167. Só existe uma vida e eu a compartilho com Deus
168. A Tua graça me é dada. Eu a reivindico agora
169. Pela graça vivo. Pela graça sou liberado
170. Não há crueldade em Deus e nem em mim
REVISÃO V
Introdução
171. (151-152)
172. (153-154)
173. (155-156)
174. (157-158)
175. (159-160)
176. (161-162)
177. (163-164)
178. (165-166)
179. (167-168)
180. (169-170)
Introdução às Lições 181-200
181. Confio em meus irmãos, que são um comigo
182. Eu me aquietarei por um momento e irei para casa
183. Invoco o Nome de Deus e o meu próprio
184. O Nome de Deus é a minha herança
185. Quero a paz de Deus
186. A salvação do mundo depende de mim
187. Abençoo o mundo, pois abençoo o a mim mesmo
188. A paz de Deus está brilhando em mim agora
189. Sinto o Amor de Deus dentro de mim agora
190. Escolho a alegria de Deus ao invés da dor
191. Eu sou o próprio Filho santo de Deus
 


	28. 192. Tenho uma  função que Deus quer que eu cumpra
193. Todas as coisas são lições que Deus quer que eu aprenda
194. Entrego o futuro nas Mãos de Deus
195. O amor é o caminho que sigo com gratidão
196. Só posso crucificar a mim mesmo
197. O que eu ganho só pode ser a minha própria gratidão
198. Só a minha condenação me fere
199. Eu não sou um corpo. Eu sou livre
200. Não há paz exceto a paz de Deus
REVISÃO VI
Introdução
201. (181)
202. (182)
203. (183)
204. (184)
205. (185)
206. (186)
207. (187)
208. (188)
209. (189)
210. (190)
211. (191)
212. (192)
213. (193)
214. (194)
215. (195)
216. (196)
217. (197)
218. (198)
219. (199)
220. (200)
PARTE II
 


	29. Introdução
1. O que  é o perdão?
221. Que a paz esteja em minha mente. Que todos os meus
pensamentos se aquietem
222. Deus está comigo. Eu vivo e me movimento Nele
223. Deus é a minha vida. Não tenho outra vida, senão a Dele
224. Deus é o meu Pai e Ele ama o Seu Filho
225. Deus é meu Pai e Seu Filho O ama
226. O meu lar me espera. Eu me apresso para voltar a ele
227. Este é o meu instante santo de liberação
228. Deus não me condenou. Eu também não me condeno
229. O Amor, que me criou, é o que eu sou
230. Agora quero buscar e achar a paz de Deus
2. O que é a salvação?
231. Pai, a minha única vontade é lembrar-me de Ti
232. Que estejas em minha mente, meu Pai, durante todo o dia
233. Hoje dou a minha vida a Deus para que Ele a guie
234. Pai, hoje volto a ser o Teu Filho
235. É Vontade de Deus, em Sua misericórdia, que eu seja salvo
236. Eu reino sobre a minha mente, onde só eu devo reinar
237. Agora quero ser como Deus me criou
238. Toda salvação depende da minha decisão
239. A glória do meu Pai é minha
240. O medo não se justifica de forma alguma
3. O que é o mundo?
241. A salvação veio neste instante santo
242. Este dia é de Deus. É a minha dádiva para Ele
243. Hoje não julgarei nada do que acontecer
244. Em nenhum lugar do mundo eu estou em perigo
245. Pai, a Tua paz está comigo. Estou a salvo
246. Amar o meu Pai é amar o Seu Filho
247. Sem perdão, ainda serei cego
248. Tudo o que sofre não faz parte de mim
 


	30. 249. O perdão  põe fim a todo sofrimento e a toda perda
250. Que eu não me veja como um ser limitado
4. O que é o pecado?
251. Não preciso de nada além da verdade
252. O Filho de Deus é a minha Identidade
253. Quem rege o universo é o meu Ser
254. Que se aquietem todas as vozes em mim, exceto A de Deus
255. Escolho passar este dia em perfeita paz
256. Hoje, Deus é a minha única meta
257. Que eu me lembre de qual é o meu propósito
258. Que eu me lembre de que a minha meta é Deus
259. Que eu me lembre de que não existe pecado
260. Que eu me lembre de que Deus me criou
5. O que é o corpo?
261. Deus é o meu refúgio e a minha segurança
262. Que eu não perceba diferenças hoje
263. A minha santa visão vê todas as coisas puras
264. Eu estou cercado pelo Amor de Deus
265. Eu só vejo a gentileza da criação
266. O meu Ser santo habita em ti, Filho de Deus
267. O meu coração está pulsando na paz de Deus
268. Que todas as coisas sejam exatamente como são
269. A minha visão é dirigida para contemplar a face de Cristo
270. Hoje não usarei os olhos do corpo
6. O que é o Cristo?
271. A visão de Cristo é a que usarei hoje
272. Como podem ilusões satisfazer o Filho de Deus?
273. A quietude da paz de Deus é minha
274. O dia de hoje pertence ao amor. Que eu não tenha medo
275. A Voz de Deus, que traz a cura, protege todas as coisas hoje
276. O Verbo de Deus me é dado para manifestar em palavras
277. Que eu não prenda o Teu Filho com as leis que fiz
278. Se sou limitado, o meu Pai não é livre
 


	31. 279. A liberdade  da criação promete a minha própria liberdade
280. Que limites posso estabelecer para o Filho de Deus?
7. O que é o Espírito Santo?
281. Nada pode me ferir, exceto os meus pensamentos
282. Hoje eu não terei medo do amor
283. A minha verdadeira Identidade habita em Ti
284. Posso escolher mudar todos os pensamentos que ferem
285. Hoje a minha santidade brilha luminosa e clara
286. Hoje, o silêncio do Céu abraça o meu coração
287. Tu és a minha meta, meu Pai. Apenas Tu
288. Que hoje eu esqueça o passado do meu irmão
289. O passado acabou. Ele não pode me tocar
290. A minha felicidade presente é tudo o que eu vejo
8. O que é o mundo real?
291. Este é um dia de serenidade e paz
292. O final feliz de todas as coisas é certo
293. Todo o medo passou e só o amor está aqui
294. O meu corpo é uma coisa totalmente neutra
295. Hoje o Espírito Santo olha através de mim
296. Hoje o Espírito Santo fala através de mim
297. O perdão é a única dádiva que eu dou
298. Pai, eu Te amo e amo o Teu Filho
299. A santidade eterna habita em mim
300. Esse mundo só dura um instante
9. O que é a Segunda Vinda?
301. E o Próprio Deus enxugará todas as lágrimas
302. Onde havia escuridão eu contemplo a luz
303. Hoje o Cristo santo nasceu em mim
304. Que o meu mundo não obscureça a vista de Cristo
305. Há uma paz que Cristo nos concede
306. A dádiva de Cristo é tudo o que busco hoje
307. Desejos conflitantes não podem ser a minha vontade
 


	32. 308. Este instante  é o único tempo que existe
309. Hoje não terei medo de olhar para dentro
310. Passo o dia de hoje sem medo e com amor
10. O que é o Julgamento Final?
311. Julgo todas as coisas como quero que sejam
312. Vejo todas as coisas como quero que sejam
313. Que uma nova percepção venha a mim agora
314. Busco um futuro diferente do passado
315. Todas as dádivas que os meus irmãos dão me pertencem
316. Todas as dádivas que dou aos meus irmãos são minhas
317. Sigo o caminho que me foi designado
318. Em mim, o meio e o fim da salvação são um só
319. Eu vim para a salvação do mundo
320. Meu Pai dá todo o poder a mim
11. O que é a criação?
321. Pai, a minha liberdade está unicamente em Ti
322. Só posso desistir do que nunca foi real
323. Faço o “sacrifício” do medo de bom grado
324. Eu meramente sigo, pois não quero conduzir
325. Todas as coisas que penso ver refletem ideias
326. Eu sou para sempre um Efeito de Deus
327. Só preciso chamar e Tu me responderás
328. Eu escolho o segundo lugar para ganhar o primeiro
329. Eu já escolhi aquilo que é a Tua Vontade
330. Eu não me ferirei novamente hoje
12. O que é o ego?
331. Não há conflito, pois a minha vontade é a Tua
332. O medo limita o mundo. O perdão o liberta
333. Aqui o perdão põe fim ao sonho de conflito
334. Hoje reivindico as dádivas que o perdão dá
335. Escolho ver a impecabilidade do meu irmão
336. O perdão me permite saber que as mentes são unidas
337. A minha impecabilidade me protege de todo o mal
 


	33. 338. Só os  meus pensamentos me afetam
339. Receberei o que quer que seja que eu peça
340. Eu posso ficar livre do sofrimento hoje
13. O que é um milagre?
341. Só posso atacar a minha própria impecabilidade, e é apenas
isso que me mantém a salvo
342. Deixo o perdão descansar sobre todas as coisas, pois assim o
perdão me será dado
343. Não me é pedido que faça um sacrifício para achar a
misericórdia e a paz de Deus
344. Hoje aprendo a lei do amor: o que dou ao meu irmão é a
minha dádiva para mim
345. Hoje só ofereço milagres, pois quero que eles me sejam
devolvidos
346. Hoje a paz de Deus me envolve, e esqueço todas as coisas
exceto o Seu Amor
347. A raiva vem do julgamento. O julgamento é a arma que eu
quero usar contra mim
mesmo para afastar de mim
o milagre
348. Não tenho razão para ter raiva ou medo, pois estás à minha
volta. E, para cada
necessidade que percebo, a
Tua graça me basta
349. Hoje deixo que a visão de Cristo contemple todas as coisas
por mim sem julgá-las, mas
dando a cada uma um
milagre de amor
350. Os milagres espelham o eterno Amor de Deus. Oferecê-los é
lembrar-se Dele e, através da
Sua memória, salvar o mundo
14. O que sou eu?
351. O meu irmão sem pecado é o meu guia para a paz.
O meu irmão pecador é o
meu guia para a dor.
E contemplarei aquele que eu
escolher ver
 


	34. 352. O julgamento  e o amor são opostos. De um vêm todas as
tristezas do mundo. Mas do
outro vem a paz do Próprio
Deus
353. Hoje os meus olhos, a minha língua, as minhas mãos e os
meus pés têm um só
propósito: serem dados a
Cristo, para que sejam usados
para abençoar o mundo com
milagres
354. Estamos juntos, Cristo e eu, na paz e na certeza do nosso
propósito.
E Nele está o Criador, como
Ele está em mim
355. Não há fim para toda a paz e a alegria, e para todos os
milagres que darei quando
aceitar o Verbo de Deus.
Por que não hoje?
356. A doença é apenas outro nome para o pecado.
A cura é apenas outro nome
para Deus. O milagre é,
portanto, um chamado a Ele
357. A verdade responde a todos os chamados que fazemos a
Deus, respondendo primeiro
com milagres, depois
voltando a nós para ser ela
mesma
358. Nenhum chamado a Deus pode deixar de ser ouvido ou
respondido.
E disto posso estar certo: A
Sua resposta é a única que eu
realmente quero
359. A resposta de Deus é uma forma de paz. Toda dor
é curada, toda miséria
substituída pela alegria.
Todas as portas das prisões
estão abertas. E todo pecado
é compreendido meramente
como um equívoco
 


	35. 360. Que a  paz esteja comigo, o Filho santo de Deus.
Que a paz esteja com meu
irmão, que é um comigo.
Que o mundo todo seja
abençoado pela paz através
de nós
Lições finas
Introdução
361. Quero dar-Te este instante santo
365. Tu estás no controle. Pois eu quero seguir-Te, certo de que a
Tua direção me dá paz
Epílogo
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ÍNDICE
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II. O deslocamento na percepção
 


	36. III. A função  do professor de Deus
6. A cura é certa?
7. A cura deve ser repetida?
8. Como se pode evitar a percepção da ordem de dificuldades?
9. São necessárias mudanças na situação de vida dos professores de Deus?
10. Como se abandona o julgamento?
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16. Como o professor de Deus deve passar seu dia?
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ÍNDICE
Introdução
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ÍNDICE
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V. A escada termina
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	39. PREFÁCIO
Este Prefácio foi  escrito em 1977 em resposta aos muitos pedidos para que se
fizesse uma breve introdução a Um Curso em Milagres. As duas primeiras partes
— Como veio a existir e O que é — são de autoria de Helen Schucman; a parte
final — O que diz — foi escrita pelo processo de ditado interno descrito no
Prefácio.
Como veio a existir
Um Curso em Milagres começou com a decisão repentina de duas pessoas de
se unirem com uma meta comum. Seus nomes eram Helen Schucman e
William Thetford, professores de psicologia médica na Faculdade de Medicina e
Cirurgia da Universidade de Columbia na cidade de Nova Iorque. Quem eram
eles não importa, exceto que a história mostra que com Deus todas as coisas são
possíveis. Eles eram tudo, menos pessoas interessadas no espiritual. O seu
relacionamento era difícil e frequentemente tenso e eles estavam preocupados
com o nível de aceitação pessoal e profissional em suas vidas e com status. Em
suma, tinham investido de forma considerável nos valores do mundo. As suas
vidas dificilmente estavam de acordo com qualquer coisa que o Curso advoga.
Helen, que recebeu o material, descreve a si mesma nestes termos:
Psicóloga, educadora, teoricamente conservadora e ateísta em minhas
crenças, eu estava trabalhando num ambiente altamente acadêmico e de
muito prestígio. De repente algo aconteceu que desencadeou uma série de
eventos que eu nunca poderia ter previsto. O chefe do meu departamento
inesperadamente anunciou que ele estava cansado dos sentimentos
raivosos e agressivos que as nossas atitudes refletiam, e concluiu dizendo
que “tem que haver um outro jeito”. Como se eu estivesse esperando esse
sinal, concordei em ajudar a achá-lo. Aparentemente, esse Curso é o outro
jeito.
Apesar das suas intenções serem sérias, eles tiveram muita dificuldade em
iniciar o seu empreendimento conjunto. Mas tinham dado ao Espírito Santo “um
pouco de boa vontade” que, como o Curso enfatiza uma e outra vez, é suficiente
para capacitá-Lo a usar qualquer situação para os Seus propósitos, suprindo-a
com o Seu poder.
Continuando o relato de Helen, feito na primeira pessoa:
Três meses estarrecedores precederam o manuscrito em si, durante os
quais Bill sugeriu que eu anotasse os sonhos altamente simbólicos e as
descrições das estranhas imagens que vinham a mim. Apesar de já ter
aprendido a me acostumar mais ao inesperado naquela altura, eu me
 


	40. surpreendi muito quando  escrevi: “Esse é um curso em milagres”. Essa foi
a minha apresentação à Voz. Ela não tinha som, mas parecia estar me
dando um tipo de ditado interno e rápido que eu anotava num caderno de
taquigrafia. O ato de escrever nunca era automático. Podia ser
interrompido a qualquer momento e depois continuava daquele ponto. Isso
me deixava muito desconfortável, mas nunca me ocorreu seriamente parar.
Parecia ser um projeto especial que eu tinha aceito de alguma forma, em
algum lugar. Ele representava um empreendimento feito em colaboração
verdadeira entre Bill e eu, e muito da sua significação, eu tenho certeza,
está nisso. Eu anotava o que a Voz “dizia” e lia para ele no dia seguinte;
ele então datilografava o que eu lhe ditava. Eu imagino que ele tenha tido o
seu projeto especial também. Sem o seu apoio e encorajamento, eu nunca
teria sido capaz de realizar o meu. Todo o processo levou
aproximadamente sete anos. O Texto veio primeiro, depois o Livro de
Exercícios e finalmente o Manual de Professores. Apenas algumas
modificações de somenos importância foram feitas. Os títulos dos capítulos
e subtítulos foram inseridos no Texto e algumas referências mais pessoais
que ocorreram no início foram omitidas. Exceto isso, o material não sofreu
modificações substanciais.
Os nomes dos colaboradores na transcrição do Curso não aparecem porque o
Curso pode e deve se manter por si próprio. Não se pretende que ele venha a ser
a base para outro culto. O seu único propósito é suprir um caminho no qual
algumas pessoas serão capazes de encontrar o seu próprio Professor Interno.
O que é
Como o seu título indica, o Curso é todo composto como um instrumento de
ensino. Consiste de três livros: o Texto de 721 páginas, o Livro de Exercícios para
Estudantes de 512 páginas e o Manual de Professores de 94 páginas. A ordem em
que os estudantes escolhem usar os livros e as formas nas quais o fazem depende
de suas necessidades e preferências particulares.
O currículo que o Curso propõe é cuidadosamente planejado e explicado passo
a passo, tanto ao nível teórico quanto ao prático. Ele enfatiza a aplicação prática
mais do que a teoria e a experiência mais do que a teologia. Declara
especificamente que “uma teologia universal é impossível, mas uma experiência
universal não só é possível como necessária” (Manual, pág. 79). Apesar de ser
cristão em seus princípios, o Curso envolve temas espirituais universais. Enfatiza
que é apenas uma versão do currículo universal. Existem muitas outras, esta se
diferencia das outras apenas em forma. Todas conduzem a Deus no final.
O Texto é amplamente teórico e estabelece os conceitos nos quais o sistema de
pensamento do Curso se baseia. As suas ideias contêm o fundamento para as
lições do Livro de Exercícios. Sem a aplicação prática que o Livro de Exercícios
provê, o Texto permaneceria em grande parte apenas uma série de abstrações,
que dificilmente seriam suficientes para realizar a reversão de pensamento que é
 


	41. o objetivo do  Curso.
O Livro de Exercícios inclui 365 lições, uma para cada dia do ano. No entanto,
não é necessário fazer as lições nesse ritmo, e cada pessoa pode querer ficar em
uma lição particularmente atraente por mais de um dia. As instruções requerem
apenas que não se tente fazer mais de uma lição por dia. A natureza prática do
Livro de Exercícios é salientada pela introdução às lições, que enfatiza a
experiência através de aplicações práticas mais do que um comprometimento
anterior a uma meta espiritual:
Acharás difícil acreditar em algumas das ideias que esse livro de
exercícios te apresenta, e outras podem te parecer bastante
surpreendentes. Isso não importa. Meramente te é pedido que apliques as
ideias assim como és dirigido a fazer. Não te é pedido para julgá-las em
absoluto. Só te é pedido que use-as. É o uso destas ideias que lhes dará
significado para ti e te mostrará que são verdadeiras.
Lembra-te apenas disto: não precisas acreditar nas ideias, não precisas
aceitá-las e não precisas nem mesmo acolhê-las bem. A algumas delas
podes resistir com veemência. Nada disso importará, ou diminuirá a sua
eficácia. Mas não te permitas fazer exceções ao aplicar as ideias contidas
no livro de exercícios e, quaisquer que sejam as tuas reações às ideias,
usa-as. Nada mais do que isso é requerido. (Livro de Exercícios, pág. 2)
Finalmente, o Manual de Professores, que é escrito em forma de perguntas e
respostas, fornece respostas a algumas das perguntas mais prováveis que um
estudante poderia fazer. Também inclui esclarecimentos a respeito de alguns dos
termos que o Curso emprega, explicando-os dentro da estrutura teórica do Texto.
O Curso não pretende chegar à finalidade última e as lições também não
pretendem levar o estudante a completar o aprendizado. No fim, o leitor é
deixado nas mãos do seu Professor Interno, Que orientará todas as lições
posteriores como Ele achar adequado. Apesar do Curso ser abrangente na sua
estruturação, a verdade não pode ser limitada a nenhuma forma finita, como é
claramente reconhecido na declaração no fim do Livro de Exercícios:
Esse Curso é um começo, não um fim… Não há mais lições
específicas, pois não precisamos mais delas. A partir de agora, ouve
apenas a Voz por Deus… Ele dirigirá os teus esforços, dizendo-te
exatamente o que fazer, como orientar a tua mente e quando vir a Ele,
em silêncio, pedindo-Lhe a Sua orientação segura e o Seu Verbo certo.
(Livro de Exercícios, pág. 511)
O que diz
Nada real pode ser ameaçado.
Nada irreal existe.
 


	42. Nisso está a  paz de Deus.
É assim que Um Curso em Milagres começa. Ele faz uma distinção
fundamental entre o real e o irreal, entre conhecimento e percepção.
Conhecimento é verdade e está sob uma única lei, a lei do Amor de Deus. A
verdade é inalterável, eterna e não é ambígua. É possível não reconhecê-la, mas
não é possível mudá-la. Ela se aplica a tudo o que Deus criou e só o que Ele criou
é real. Está além do aprendizado porque está além do tempo e do processo. Não
tem opostos, não tem início e não tem fim. Simplesmente é.
O mundo da percepção, por outro lado, é o mundo do tempo, da mudança, dos
inícios e dos fins. Ele se baseia em interpretação, não em fatos. É o mundo do
nascimento e da morte, fundado sobre a crença na escassez, na perda, na
separação e na morte. Ele é aprendido mais do que dado, seletivo nas ênfases
que dá à percepção, instável em seu funcionamento e impreciso em suas
interpretações.
Do conhecimento e da percepção surgem respectivamente dois sistemas de
pensamento distintos que são opostos em todos os aspectos. No domínio do
conhecimento, nenhum pensamento existe à parte de Deus, porque Deus e Sua
Criação compartilham uma única Vontade. O mundo da percepção, no entanto, é
feito pela crença em opostos e vontades separadas, em perpétuo conflito umas
com as outras e com Deus. O que a percepção vê e ouve parece ser real porque
ela só permite que entre na consciência o que está de acordo com os desejos de
quem está percebendo. Isso leva a um mundo de ilusões, um mundo que precisa
de defesa constante, exatamente porque ele não é real.
Quando fostes aprisionado no mundo da percepção, foste aprisionado em um
sonho. Não podes escapar sem ajuda, porque tudo o que os teus sentidos te
mostram apenas testemunha a realidade do sonho. Deus forneceu a Resposta, o
único Caminho para a saída, o verdadeiro Ajudante. A função da Sua Voz, Seu
Espírito Santo, é ser o mediador entre os dois mundos. Ele pode fazer isso porque,
se de um lado conhece a verdade, de outro também reconhece as nossas ilusões,
mas sem acreditar nelas. A meta do Espírito Santo é ajudar-nos a escapar do
mundo de sonhos ensinando-nos a reverter nosso pensamento e a desaprender
nossos erros. O perdão é o grande instrumento de aprendizado do Espírito Santo
para realizar essa inversão do pensamento. No entanto, o Curso tem a sua própria
definição do que é realmente o perdão, assim como ele define o mundo à sua
própria maneira.
O mundo que nós vemos apenas reflete o nosso próprio referencial interno—as
ideias dominantes, desejos e emoções em nossas mentes. “A projeção faz a
percepção” (Texto, pág. 474). Nós olhamos antes para dentro, decidimos o tipo
de mundo que queremos ver e então projetamos esse mundo lá fora, fazendo
dele a verdade tal como o vemos. Nós fazemos com que ele seja verdadeiro
através de nossas interpretações do que estamos vendo. Se estamos usando a
percepção para justificar nossos próprios erros — nossa raiva, nossos impulsos
para atacar, nossa falta de amor em todas as formas que pode ter — veremos
um mundo de maldade, destruição, malícia, inveja e desespero. Tudo isso nós
 


	43. precisamos aprender a  perdoar, não porque estamos sendo “bons” e “caridosos”,
mas porque o que estamos vendo não é verdadeiro. Nós distorcemos o mundo
pelas nossas defesas tortuosas e estamos consequentemente vendo o que não
existe. À medida que aprendemos a reconhecer nossos erros de percepção,
também aprendemos a olhar para o que está além ou “perdoá-los”. Ao mesmo
tempo, estamos perdoando a nós mesmos, olhando para o que está além de
nossos autoconceitos distorcidos, que é o Ser Que Deus criou em nós e como nós.
O pecado é definido como “falta de amor” (Texto, pág. 12). Já que o amor é
tudo o que existe, o pecado na óptica do Espírito Santo é um erro a ser corrigido,
e não um mal a ser punido. Nosso senso de inadequação, fraqueza e in-
completeza vem do grande investimento no “princípio da escassez” que governa
todo o mundo das ilusões. Desse ponto de vista, nós buscamos em outros o que
sentimos que está faltando em nós mesmos. “Amamos” um outro para
conseguirmos algo para nós. Isso, de fato, é o que passa por amor no mundo dos
sonhos. Não pode existir nenhum erro maior do que esse, pois o amor é incapaz
de pedir o que quer que seja.
Só as mentes podem se unir na realidade, e aqueles a quem Deus uniu
ninguém pode separar (Texto, pág. 378). No entanto, é só ao nível da Mente de
Cristo que a verdadeira união é possível e essa, de fato, nunca foi perdida. O
“pequeno eu” procura se realçar através da aprovação externa, dos bens
externos e do “amor” externo. O Ser Que Deus criou não precisa de nada. Ele
está para sempre completo, a salvo, amado e amoroso. Procura compartilhar
mais do que conquistar, estender mais do que projetar. Ele não tem necessidades
e quer unir-se a outros devido à consciência mútua da abundância.
Os relacionamentos especiais do mundo são destrutivos, egoístas e
infantilmente egocêntricos. No entanto, se dados ao Espírito Santo, esses
relacionamentos podem vir a ser as coisas mais santas na terra — os milagres
que indicam o caminho para o retorno ao Céu. O mundo usa os seus
relacionamentos especiais como uma arma final de exclusão e uma
demonstração do estado de separação. O Espírito Santo os transforma em lições
perfeitas de perdão e lições que nos levam a despertar do sonho. Cada um é uma
oportunidade de deixar que as percepções sejam curadas e os erros corrigidos.
Cada um é mais uma chance de perdoar a si mesmo perdoando ao outro. E cada
um vem a ser mais um convite ao Espírito Santo e à lembrança de Deus.
A percepção é uma função do corpo e, portanto, representa um limite na
consciência. A percepção vê através dos olhos do corpo e ouve através dos
ouvidos do corpo. Evoca as respostas limitadas que o corpo dá. O corpo parece
ser amplamente automotivado e independente, no entanto, ele responde só às
intenções da mente. Se a mente quer usá-lo para o ataque em qualquer forma,
ele vem a ser vítima da doença, da idade e da decadência. Se, em vez disso, a
mente aceita o propósito que o Espírito Santo tem para ele, ele vem a ser um
meio útil de comunicação com os outros, invulnerável por tanto tempo quanto for
necessário para ser gentilmente deixado de lado quando a sua utilidade chegar ao
fim. Em si mesmo ele é neutro, como tudo no mundo da percepção. É usado
 


	44. para os objetivos  do ego ou do Espírito Santo, dependendo inteiramente do que a
mente quer.
O oposto da óptica que se tem com os olhos do corpo é a visão de Cristo, que
reflete força em vez de fraqueza, união em vez de separação e amor no lugar do
medo. O oposto da audição através dos ouvidos do corpo é a comunicação
através da Voz por Deus, o Espírito Santo, que habita em cada um de nós. A Sua
Voz parece distante e difícil de ser ouvida porque o ego, que fala pelo ser
pequeno e separado, parece falar muito mais alto. De fato, isso está revertido. O
Espírito Santo fala com uma clareza inconfundível e com um apelo irresistível.
Ninguém que não escolhesse se identificar com o corpo poderia ser surdo às Suas
mensagens de liberação e esperança, ou poderia falhar em aceitar com alegria a
visão de Cristo em lugar do seu miserável retrato de si mesmo.
A visão de Cristo é a dádiva do Espírito Santo, a alternativa de Deus para a
ilusão da separação e para a crença na realidade do pecado, da culpa e da morte.
É a única correção de todos os erros da percepção, a reconciliação dos aparentes
opostos nos quais esse mundo se baseia. A sua luz benigna mostra todas as coisas
de outro ponto de vista, refletindo o sistema de pensamento que surge do
conhecimento e fazendo com que o retorno a Deus não só seja possível, mas
inevitável. O que era considerado como injustiças feitas a alguém por outra
pessoa, agora vem a ser um pedido de ajuda e um chamado para a união. O
pecado, a doença e o ataque são vistos como percepções equivocadas que pedem
um remédio através da gentileza e do amor. As defesas são postas de lado porque
onde não há ataque, não há necessidade delas. As necessidades de nossos irmãos
passam a ser as nossas, porque eles fazem conosco a jornada em direção a Deus.
Separados de nós, eles perderiam o seu caminho. Sem eles, nós nunca
poderíamos achar o nosso.
O perdão é desconhecido no Céu, onde a sua necessidade seria inconcebível.
No entanto, nesse mundo o perdão é uma correção necessária a todos os erros
que cometemos. Oferecer o perdão é o único modo de o recebermos, pois ele
reflete a lei do Céu onde dar e receber são a mesma coisa. O Céu é o estado
natural de todos os Filhos de Deus tal como Ele os criou. Essa é a sua realidade
para sempre. Ela não foi mudada por ter sido esquecida.
O perdão é o meio através do qual nós nos lembraremos. Através do perdão, o
pensamento do mundo é revertido. O mundo perdoado vem a ser a porta do Céu,
porque através da sua misericórdia podemos finalmente perdoar a nós mesmos.
Não aprisionando ninguém à culpa, nós nos libertamos. Tomando conhecimento
de Cristo em todos os nossos irmãos, reconhecemos a Sua Presença em nós
mesmos. Esquecendo todas as nossas percepções equivocadas e sem nada do
passado para nos deter, podemos nos lembrar de Deus. Além deste aprendizado,
não podemos ir. Estamos prontos e o Próprio Deus dará o passo final em nossa
viagem de volta a Ele.
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(livro de
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exercícios)
E: Esclarecimento
de Termos
Ep: Epílogo
P: “Psicoterapia:
Propósito, Processo
e Prática”
 


	46. C: “A Canção  da
Oração”
 


	47. Exemplos dos quatro  livros:
 




	50. UM CURSO EM  MILAGRES
TEXTO
FOUNDATION FOR INNER PEACE
(FUNDAÇÃO PARA A PAZ INTERIOR)
 


	51. ÍNDICE
Introdução
Capítulo 1 O  SIGNIFICADO DOS MILAGRES
I. Princípios dos milagres
II. Revelação, tempo e
milagres
III. Expiação e milagres
IV
. Como escapar da
escuridão
V
. Integridade e espírito
VI. A ilusão das necessidades
VII. Distorções dos impulsos
para o milagre
Capítulo 2 A SEPARAÇÃO E A EXPIAÇÃO
I. As origens da separação
II. A Expiação como defesa
 


	52. III. O altar  de Deus
IV
. A cura como liberação do
medo
V
. A função do trabalhador
de milagres
A. Princípios especiais
dos trabalhadores de
milagres
VI. Medo e conflito
VII. Causa e efeito
VIII. O significado do Juízo
Final
Capítulo 3 A PERCEPÇÃO INOCENTE
I. Expiação sem sacrifício
II. Milagres como percepção
verdadeira
 


	53. III. Percepção versus
conhecimento
IV
.  O erro e o ego
V
. Além da percepção
VI. O julgamento e o problema
da autoridade
VII. Criar versus autoimagem
Capítulo 4 AS ILUSÕES DO EGO
Introdução
I. Ensinamento certo e
aprendizado certo
II. O ego e a falsa autonomia
III. Amor sem conflito
IV
. Isso não precisa ser assim
V
. A ilusão do ego-corpo
VI. As recompensas de Deus
 


	54. VII. Criação e  comunicação
Capítulo 5 CURA E INTEGRIDADE
Introdução
I. O convite ao Espírito
Santo
II. A V
oz por Deus
III. O Guia para a salvação
IV
. Ensinando e curando
V
. O uso da culpa pelo ego
VI. Tempo e eternidade
VII. A decisão a favor de Deus
Capítulo 6 AS LIÇÕES DE AMOR
Introdução
I. A mensagem da
crucificação
II. A alternativa para a
 


	55. projeção
III. Como abandonar  o ataque
IV
. A única resposta
V
. As lições do Espírito Santo
A. Para ter, dá tudo a todos
B. Para ter paz, ensina a paz
para aprendê-la
C. Sê vigilante só a favor
de Deus e do Seu Reino
Capítulo 7 AS DÁDIVAS DO REINO
I. O último passo
II. A lei do Reino
III. A realidade do Reino
IV
. A cura como
reconhecimento da
verdade
 


	56. V
. A cura  e a imutabilidade
da mente
VI. Da vigilância à paz
VII. A totalidade do Reino
VIII. A crença inacreditável
IX. A extensão do Reino
X. A confusão entre dor e
alegria
XI. O estado de graça
Capítulo 8 A JORNADA DE VOLTA
I. A direção do currículo
II. A diferença entre
aprisionamento e
liberdade
III. O encontro santo
IV
. A dádiva da liberdade
 


	57. V
. A vontade  sem divisão da
Filiação
VI. O tesouro de Deus
VII. O corpo como um meio de
comunicação
VIII. O corpo como meio ou
fim
IX. A cura como percepção
corrigida
Capítulo 9 A ACEITAÇÃO DA EXPIAÇÃO
I. A aceitação da realidade
II. A resposta à oração
III. A correção do erro
IV
. O plano de perdão do
Espírito Santo
 


	58. V
. O curador  não curado
VI. A aceitação do teu irmão
VII. As duas avaliações
VIII. Grandeza versus
grandiosidade
Capítulo 10 OS ÍDOLOS DA DOENÇA
Introdução
I. Estar em casa em Deus
II. A decisão de esquecer
III. O deus da doença
IV
. O fim da doença
V
. A negação de Deus
Capítulo 11 DEUS OU O EGO
Introdução
I. As dádivas da
Paternidade
 


	59. II. O convite  à cura
III. Da escuridão à luz
IV
. A herança do Filho de
Deus
V
. A “dinâmica” do ego
VI. Despertando para a
redenção
VII. A condição da realidade
VIII. O problema e a resposta
Capítulo 12 O CURRÍCULO DO ESPÍRITO SANTO
I. O julgamento do Espírito
Santo
II. O caminho para lembrar-
se de Deus
III. O investimento na
realidade
 


	60. IV
. Buscar e  achar
V
. O currículo são
VI. A visão de Cristo
VII. Olhar para dentro
VIII. A atração do amor pelo
amor
Capítulo 13 O MUNDO SEM CULPA
Introdução
I. A inculpabilidade e a
invulnerabilidade
II. O Filho de Deus sem
culpa
III. O medo da redenção
IV
. A função do tempo
V
. As duas emoções
VI. Encontrar o presente
 


	61. VII. Alcançar o  mundo real
VIII. Da percepção ao
conhecimento
IX. A nuvem da culpa
X. A liberação da culpa
XI. A paz do Céu
Capítulo 14 ENSINANDO A FAVOR DA VERDADE
Introdução
I. As condições do
aprendizado
II. O aprendiz feliz
III. A decisão a favor da
inculpabilidade
IV
. A tua função na Expiação
V
. O círculo da Expiação
 


	62. VI. A luz  da comunicação
VII. Compartilhando a
percepção com o Espírito
Santo
VIII. O local santo do encontro
IX. O reflexo da santidade
X. A igualdade dos milagres
XI. O teste da verdade
Capítulo 15 O INSTANTE SANTO
I. Os dois usos do tempo
II. O fim da dúvida
III. Pequenez versus
magnitude
IV
. A prática do instante santo
V
. O instante santo e os
relacionamentos especiais
 


	63. VI. O instante  santo e as leis
de Deus
VII. O sacrifício
desnecessário
VIII. O único relacionamento
real
IX. O instante santo e a
atração de Deus
X. O tempo do renascimento
XI. O Natal como o fim do
sacrifício
Capítulo 16 O PERDÃO DAS ILUSÕES
I. A verdadeira empatia
II. O poder da santidade
III. A recompensa do ensino
 


	64. IV
. A ilusão  e a realidade do
amor
V
. A escolha a favor da
completeza
VI. A ponte para o mundo real
VII. O fim das ilusões
Capítulo 17 O PERDÃO E O RELACIONAMENTO SANTO
I. Trazendo as fantasias à
verdade
II. O mundo perdoado
III. Sombras do passado
IV
. Os dois retratos
V
. O relacionamento curado
VI. Estabelecer a meta
VII. O chamado para a fé
VIII. As condições da paz
 


	65. Capítulo 18 A  PASSAGEM DO SONHO
I. A realidade substituta
II. A base do sonho
III. Luz no sonho
IV
. Um pouco de boa vontade
V
. O sonho feliz
VI. Além do corpo
VII. Eu não preciso fazer nada
VIII. O pequeno jardim
IX. Os dois mundos
Capítulo 19 ALCANÇAR A PAZ
I. Cura e fé
II. Pecado versus erro
III. A irrealidade do pecado
IV
. Os obstáculos à paz
A. O primeiro obstáculo: o
 


	66. desejo de ficar  livre da
paz
i. A atração da culpa
B. O segundo obstáculo: a
crença em que o corpo
tem valor pelo que
oferece
i. A atração da dor
C. O terceiro obstáculo: a
atração da morte
i. O corpo
incorruptível
D. O quarto obstáculo: o
medo de Deus
i. Erguendo o véu
Capítulo 20 A VISÃO DA SANTIDADE
I. A semana santa
 


	67. II. A dádiva  de lírios
III. O pecado como um
ajustamento
IV
. Entrar na arca
V
. Arautos da eternidade
VI. O templo do Espírito
Santo
VII. A consistência entre
meios e fim
VIII. A visão da
impecabilidade
Capítulo 21 RAZÃO E PERCEPÇÃO
Introdução
I. A canção esquecida
II. A responsabilidade pelo
que se vê
III. Fé, crença e visão
 


	68. IV
. O medo  de olhar para
dentro
V
. A função da razão
VI. Razão versus loucura
VII. A última questão sem
resposta
VIII. A mudança interior
Capítulo 22 A SALVAÇÃO E O RELACIONAMENTO SANTO
Introdução
I. A mensagem do
relacionamento santo
II. A impecabilidade do teu
irmão
III. A razão e as formas do erro
IV
. A bifurcação da estrada
V
. Fraqueza e defensividade
VI. A luz do relacionamento
 


	69. santo
Capítulo 23 A  GUERRA CONTRA TI MESMO
Introdução
I. As crenças irreconciliáveis
II. As leis do caos
III. Salvação sem transigência
IV
. Acima do campo de batalha
Capítulo 24 A META DO ESPECIALISMO
Introdução
I. O especialismo como um
substituto para o amor
II. A traição do especialismo
III. O perdão do especialismo
IV
. Especialismo versus
impecabilidade
V
. O Cristo em ti
VI. Como salvar-se do medo
 


	70. VII. O local  do encontro
Capítulo 25 A JUSTIÇA DE DEUS
Introdução
I. O elo com a verdade
II. Aquele que te salva das
trevas
III. Percepção e escolha
IV
. A luz que trazes contigo
V
. O estado de
impecabilidade
VI. A função especial
VII. A rocha da salvação
VIII. A justiça devolvida ao
amor
IX. A justiça do Céu
Capítulo 26 A TRANSIÇÃO
 


	71. I. O “sacrifício”  da
unicidade
II. Muitas formas, uma
correção
III. A zona da fronteira
IV
. O espaço que o pecado
deixou
V
. O pequeno obstáculo
VI. O Amigo indicado
VII. As leis da cura
VIII. A iminência da salvação
IX. Pois Eles vieram
X. O fim da injustiça
Capítulo 27 A CURA DO SONHO
I. O retrato da crucificação
II. O medo da cura
 


	72. III. Além de  todos os
símbolos
IV
. A resposta silenciosa
V
. O exemplo da cura
VI. As testemunhas do pecado
VII. O sonhador do sonho
VIII. O “herói” do sonho
Capítulo 28 DESFAZER O MEDO
I. A memória presente
II. Revertendo efeito e causa
III. O acordo de união
IV
. A união maior
V
. A alternativa para os
sonhos de medo
VI. Os votos secretos
 


	73. VII. A arca  da segurança
Capítulo 29 O DESPERTAR
I. Fechar a brecha
II. A vinda do Hóspede
III. As testemunhas de Deus
IV
. Os papéis nos sonhos
V
. A morada imutável
VI. O perdão e o fim do
tempo
VII. Não busques fora de ti
mesmo
VIII. O Anti-Cristo
IX. O sonho que perdoa
Capítulo 30 O NOVO COMEÇO
Introdução
I. Regras para decisões
 


	74. II. O livre-arbítrio
III.  Além de todos os ídolos
IV
. A verdade atrás das
ilusões
V
. O único propósito
VI. A justificativa do perdão
VII. A nova interpretação
VIII. A realidade imutável
Capítulo 31 A VISÃO FINAL
I. A simplicidade da
salvação
II. Caminhando com Cristo
III. Aqueles que acusam a si
mesmos
IV
. A alternativa real
 


	75. V
. Autoconceito versus  Ser
VI. O reconhecimento do
espírito
VII. A visão do salvador
VIII. Escolhe outra vez
 


	76. INTRODUÇÃO
1. Esse é  um curso em milagres. 2É um curso obrigatório. 3Só é voluntário o
momento em que decides fazê-lo. 4Livre-arbítrio não significa que
podes estabelecer o currículo. 5Significa apenas que podes
escolher o que queres aprender em determinado momento. 6O
curso não tem por objetivo ensinar o significado do amor, pois isso
está além do que pode ser ensinado. 7Ele objetiva, contudo,
remover os bloqueios à consciência da presença do amor, que é a
tua herança natural. 8O oposto do amor é o medo, mas o que tudo
abrange não pode ter opostos.
2. Esse curso, portanto, pode ser resumido muito simplesmente desta forma:
2Nada real pode ser ameaçado.
3Nada irreal existe.
4 Nisso está a paz de Deus.
 


	77. Capítulo 1
O SIGNIFICADO  DOS MILAGRES
I. Princípios dos milagres
1. Não há ordem de dificuldades em milagres. 2Um não é mais “difícil” nem
“maior” do que o outro. 3Todos são o mesmo. 4Todas as
expressões de amor são máximas.
2. Milagres em si não importam. 2A única coisa que importa é a sua Fonte,
que está muito além de qualquer avaliação.
3. Milagres ocorrem naturalmente como expressões de amor. 2O amor que os
inspira é o milagre real. 3Nesse sentido, tudo o que vem do amor
é um milagre.
4. Todos os milagres significam vida, e Deus é o Doador da vida. 2A Sua Voz
vai dirigir-te de forma muito específica. 3Tudo o que precisas
saber te será dito.
5. Milagres são hábitos e devem ser involuntários. 2Não devem estar sob
controle consciente. 3Milagres conscientemente selecionados
podem ser guiados de forma equivocada.
6. Milagres são naturais. 2Quando não ocorrem, algo errado aconteceu.
7. Milagres são um direito de todos; antes, porém, a purificação é necessária.
8. Milagres são curativos porque suprem uma falta; são apresentados por
aqueles que temporariamente têm mais para aqueles que
temporariamente têm menos.
9. Milagres são uma espécie de troca. 2Como todas as expressões de amor,
que são sempre miraculosas no sentido verdadeiro, a troca reverte
as leis físicas. 3Trazem mais amor tanto para o doador quanto
para aquele que recebe.
10. O uso dos milagres como espetáculos para induzir à crença é uma
compreensão equivocada do seu propósito.
11. A oração é o veículo dos milagres. 2É um meio de comunicação do que
foi criado com o Criador. 3Através da oração o amor é recebido,
e através dos milagres o amor é expressado.
12. Milagres são pensamentos. 2Pensamentos podem representar o nível mais
baixo ou corporal da experiência, ou o nível mais alto ou espiritual
 


	78. da experiência. 3Um  faz o físico e o outro cria o espiritual.
13. Milagres são tanto princípios como fins, e assim alteram a ordem
temporal. 2São sempre afirmações de renascimento que parecem
retroceder, mas realmente avançam. 3Eles desfazem o passado
no presente e assim liberam o futuro.
14. Milagres dão testemunho da verdade. 2São convincentes porque surgem
da convicção. 3Sem convicção, deterioram-se em mágica, que
não faz uso da mente e é, portanto, destrutiva; ou melhor, é o uso
não criativo da mente.
15. Cada dia deve ser devotado aos milagres. 2O propósito do tempo é fazer
com que sejas capaz de aprender como usá-lo construtivamente.
3É, portanto, um instrumento de ensino e um meio para um fim. 4
O tempo cessará quando não for mais útil para facilitar o
aprendizado.
16. Milagres são instrumentos de ensino para demonstrar que dar é tão bem-
aventurado quanto receber. 2Eles simultaneamente aumentam a
força do doador e suprem a força de quem recebe.
17. Milagres transcendem o corpo. 2São passagens súbitas para a
invisibilidade, distante do nível corporal. 3É por isso que curam.
18. Um milagre é um serviço. 2É o serviço máximo que podes prestar a um
outro. 3É uma forma de amar o teu próximo como a ti mesmo. 4
Reconheces o teu próprio valor e o do teu próximo
simultaneamente.
19. Milagres fazem com que as mentes sejam uma só em Deus. 2Eles
dependem de cooperação porque a Filiação é a soma de tudo o
que Deus criou. 3Milagres, portanto, refletem as leis da
eternidade, não do tempo.
20. Milagres despertam novamente a consciência de que o espírito, não o
corpo, é o altar da verdade. 2É esse o reconhecimento que conduz
ao poder curativo do milagre.
21. Milagres são sinais naturais de perdão. 2Através dos milagres aceitas o
perdão de Deus por estendê-lo a outros.
22. Milagres só são associados com o medo devido à crença em que a
escuridão possa ocultar. 2Tu acreditas que aquilo que os teus olhos
físicos não podem ver não existe. 3Isso conduz a uma negação da
vista espiritual.
 


	79. 23. Milagres rearranjam  a percepção e colocam todos os níveis em
perspectiva verdadeira. 2Isso é cura porque a doença vem da
confusão de níveis.
24. Milagres fazem com que sejas capaz de curar os doentes e ressuscitar os
mortos porque tu mesmo fizeste a doença e a morte, e podes,
portanto, abolir ambos. 2Tu és um milagre, capaz de criar como o
teu Criador. 3Tudo o mais é o teu próprio pesadelo e não existe. 4
Somente as criações da luz são reais.
25. Milagres são parte de uma cadeia interligada de perdão que, quando
completa, é a Expiação. 2A Expiação funciona durante todo o
tempo e em todas as dimensões do tempo.
26. Milagres representam a libertação do medo. 2“Expiar” significa
“desfazer”. 3Desfazer o medo é uma parte essencial do valor dos
milagres na Expiação.
27. Um milagre é uma bênção universal de Deus, através de mim, para todos
os meus irmãos. 2O privilégio dos perdoados é perdoar.
28. Milagres são um caminho para ganhar a liberação do medo. 2A revelação
induz a um estado no qual o medo já foi abolido. 3Milagres são
assim um meio, e a revelação é um fim.
29. Milagres louvam a Deus através de ti. 2Eles O louvam, honrando Suas
criações, afirmando que são perfeitas. 3Curam porque negam a
identificação com o corpo e afirmam a identificação com o
espírito.
30. Por reconhecerem o espírito, os milagres ajustam os níveis da percepção
e os mostram em alinhamento adequado. 2Isso coloca o espírito
no centro, onde ele pode comunicar-se diretamente.
31. Milagres devem inspirar gratidão, não reverência. 2Deves agradecer a
Deus pelo que realmente és. 3As crianças de Deus são santas e os
milagres honram a sua santidade, que pode estar oculta, mas
nunca perdida.
32. Eu inspiro todos os milagres, que são realmente intercessões. 2Eles
intercedem pela tua santidade e fazem com que as tuas
percepções sejam santas. 3Colocando-te além das leis físicas, eles
te erguem à esfera da ordem celestial. 4Nessa ordem tu és
perfeito.
33. Milagres te honram porque és amável. 2Eles dissipam ilusões a respeito de
 


	80. ti mesmo e  percebem a luz em ti. 3Assim, expiam os teus erros
libertando-te dos teus pesadelos. 4Por liberar a tua mente da
prisão das tuas ilusões, restauram a tua sanidade.
34. Milagres restauram a mente à sua plenitude. 2Por expiar o senso de
carência, estabelecem proteção perfeita. 3A força do espírito não
deixa lugar para intrusões.
35. Milagres são expressões de amor, mas podem não ter sempre efeitos
observáveis.
36. Milagres são exemplos do pensamento certo, alinhando as tuas percepções
com a verdade tal como Deus a criou.
37. Um milagre é uma correção introduzida por mim num pensamento falso.
2Age como catalisador, quebrando a percepção errônea e
reorganizando-a adequadamente. 3Isso te coloca sob o princípio
da Expiação, onde a percepção é curada. 4Até que isso tenha
ocorrido, o conhecimento da Ordem Divina é impossível.
38. O Espírito Santo é o mecanismo dos milagres. 2Ele reconhece tanto as
criações de Deus quanto as tuas ilusões. 3Ele separa o verdadeiro
do falso através da Sua capacidade de perceber de forma total e
não seletiva.
39. O milagre dissolve o erro porque o Espírito Santo o identifica como falso
ou irreal. 2Isso é o mesmo que dizer que, por perceber a luz, a
escuridão automaticamente desaparece.
40. O milagre reconhece todas as pessoas como teu irmão e meu também. 2É
um caminho para se perceber a marca universal de Deus.
41. A integridade é o conteúdo perceptivo dos milagres. 2Assim, corrigem ou
expiam a percepção defeituosa da falta.
42. Uma das maiores contribuições dos milagres é a sua força para liberar-te
do teu falso senso de isolamento, privação e falta.
43. Milagres surgem de um estado milagroso da mente, ou um estado de
prontidão para o milagre.
44. O milagre é uma expressão da consciência interior de Cristo e da
aceitação da Sua Expiação.
45. Um milagre nunca se perde. 2Pode tocar muitas pessoas que nem mesmo
encontraste e produzir mudanças nunca sonhadas em situações
das quais nem mesmo estás ciente.
46. O Espírito Santo é o mais elevado veículo de comunicação. 2Milagres não
envolvem esse tipo de comunicação, porque são instrumentos
 


	81. temporários de comunicação.  3Quando retornas à tua forma
original de comunicação com Deus, por revelação direta, a
necessidade de milagres acaba.
47. O milagre é um instrumento de aprendizado que faz com que a
necessidade de tempo diminua. 2Ele estabelece um intervalo
temporal fora do padrão, que não está sujeito às leis usuais do
tempo. 3Nesse sentido, ele é intemporal.
48. O milagre é o único instrumento à tua disposição imediata para controlar o
tempo. 2Só a revelação o transcende, não tendo absolutamente
nada a ver com o tempo.
49. O milagre não faz distinções entre graus de percepção equivocada. 2É um
instrumento para a correção da percepção que é eficiente, sem
levar em consideração o grau ou a direção do erro. 3É isso o que
faz com que ele seja verdadeiramente indiscriminado.
50. O milagre compara o que tu tens feito com a criação, aceitando como
verdadeiro o que está de acordo com ela e rejeitando como falso
o que está em desacordo.
II. Revelação, tempo e milagres
1. A revelação induz à suspensão completa, porém temporária, da dúvida e do
medo. 2Reflete a forma original de comunicação entre Deus e as
Suas criações, envolvendo o sentido extremamente pessoal da
criação, às vezes buscado em relacionamentos físicos. 3A
intimidade física não é capaz de consegui-la. 4Milagres, todavia,
são genuinamente interpessoais e resultam em verdadeira
intimidade com os outros. 5A revelação te une diretamente a
Deus. 6Milagres te unem diretamente ao teu irmão. 7Nenhum dos
dois emana da consciência, mas ambos são lá experimentados. 8A
consciência é o estado que induz à ação, embora não a inspire. 9
Tu és livre para acreditar no que escolheres, e o que fazes atesta o
que acreditas.
2. A revelação é intensamente pessoal e não pode ser traduzida de forma
significativa. 2É por isso que qualquer tentativa de descrevê-la
com palavras é impossível. 3A revelação só induz à experiência. 4
Milagres, por outro lado, induzem à ação. 5Eles são mais úteis
agora, devido à sua natureza interpessoal. 6Nessa fase do
aprendizado é importante trabalhar com milagres, porque a
 


	82. libertação do medo  não pode ser imposta a ti. 7A revelação é
literalmente indizível, porque é uma experiência de amor
indizível.
3. A reverência deve ser reservada para a revelação, à qual pode ser aplicada
correta e perfeitamente. 2Ela não é apropriada para milagres
porque o estado de reverência é pleno de adoração, implicando
que alguém de ordem menor se encontra diante do seu Criador. 3
Tu és uma criação perfeita e deves experimentar reverência
somente na Presença do Criador da perfeição. 4O milagre é,
portanto, um sinal de amor entre iguais. 5Iguais não devem
reverenciar um ao outro, pois a reverência implica desigualdade.
6É, portanto, uma reação inadequada a mim. 7Um irmão mais
velho tem direito ao respeito por sua maior experiência e à
obediência por sua maior sabedoria. 8Ele também tem direito ao
amor porque é um irmão, e à devoção, se é devotado. 9É somente
a minha devoção que me dá direito à tua. 10Não há nada em mim
que tu não possas atingir. 11Eu nada tenho que não venha de Deus.
12A diferença entre nós agora é que eu não tenho nada mais. 13
Isso me deixa em um estado que em ti é apenas potencial.
4. “Ninguém vem ao Pai senão por mim” não significa que eu seja de
qualquer modo separado ou diferente de ti exceto no tempo, e o
tempo realmente não existe. 2A declaração é mais significativa
em termos de um eixo vertical do que horizontal. 3Tu estás abaixo
de mim, e eu estou abaixo de Deus. 4No processo de “subida”, eu
estou mais acima porque, sem mim, a distância entre Deus e o
homem seria grande demais para abrangeres. 5Eu faço a ponte
sobre essa distância como teu irmão mais velho de um lado e
como um Filho de Deus do outro. 6Minha devoção aos meus
irmãos me pôs a cargo da Filiação, que eu torno completa porque
compartilho. 7Isso pode parecer contradizer a declaração “Eu e
meu Pai somos um”, mas há dois lados nesta declaração, em
reconhecimento de que o Pai é maior.
5. As revelações são indiretamente inspiradas por mim, porque estou perto do
Espírito Santo e alerta à prontidão-para-revelação dos meus
irmãos. 2Assim eu posso trazer para eles mais do que eles podem
atrair para si mesmos. 3O Espírito Santo medeia a comunicação
superior para a inferior, mantendo o canal direto de Deus para ti
aberto para a revelação. 4A revelação não é recíproca. 5Procede
 


	83. de Deus para  ti, mas não de ti para Deus.
6. O milagre minimiza a necessidade de tempo. 2No plano longitudinal ou
horizontal, o reconhecimento da igualdade dos membros da
Filiação parece envolver um tempo quase sem fim. 3Contudo, o
milagre acarreta uma passagem repentina da percepção
horizontal para a vertical. 4Isso introduz um intervalo do qual
ambos, tanto o doador como quem recebe, emergem mais
adiante no tempo do que teriam estado de outra forma. 5O
milagre tem então a propriedade única de abolir o tempo, na
medida em que torna desnecessário o intervalo de tempo que
atravessa. 6Não há relação entre o tempo que leva um milagre e
o tempo que ele cobre. 7O milagre substitui um aprendizado que
poderia ter levado milhares de anos. 8Faz isso através do
reconhecimento subjacente da perfeita igualdade entre quem dá e
quem recebe, na qual o milagre se baseia. 9O milagre encurta o
tempo, colapsando-o, assim eliminando certos intervalos dentro
dele. 10Faz isso, porém, dentro de uma sequência temporal mais
ampla.
III. Expiação e milagres
1. Eu estou a cargo do processo da Expiação que empreendi começar. 2
Quando ofereces um milagre a qualquer um dos meus irmãos, tu
o fazes para ti mesmo e para mim. 3A razão pela qual vens antes
de mim é que eu não necessito de milagres para a minha própria
Expiação, mas estou no final no caso de falhares
temporariamente. 4A minha parte na Expiação é cancelar todos
os erros que, de outra forma, não poderias corrigir. 5Quando
tiveres sido restaurado ao reconhecimento do teu estado original,
tu mesmo naturalmente passas a ser parte da Expiação. 6Na
medida em que compartilhas da minha recusa em aceitar o erro
em ti e nos outros, não podes deixar de unir-te à grande cruzada
para corrigi-lo; escuta a minha voz, aprende a desfazer o erro e
age para corrigi-lo. 7O poder de trabalhar em milagres te
pertence. 8Eu proverei as oportunidades de fazê-los, mas tens que
estar pronto e disposto. 9Fazê-los vai trazer a convicção dessa
capacidade, pois a convicção vem através da realização. 10A
capacidade é o potencial, a realização é sua expressão e a
Expiação, que é a profissão natural das crianças de Deus, é o
 


	84. propósito.
2. “Passará o  Céu e a terra” significa que não continuarão a existir como
estados separados. 2Minha palavra, que é a ressurreição e a vida,
não passará porque a vida é eterna. 3Tu és o trabalho de Deus, e o
Seu trabalho é totalmente amável e totalmente amoroso. 4É assim
que um homem tem que pensar a respeito de si mesmo no seu
coração, pois é isso o que ele é.
3. Os perdoados são o meio da Expiação. 2Sendo plenos de espírito, eles
perdoam em retribuição. 3Aqueles que são liberados têm que se
unir na liberação dos seus irmãos, pois esse é o plano da Expiação.
4Milagres são o caminho através do qual as mentes que servem
ao Espírito Santo se unem a mim para a salvação ou liberação de
todas as criações de Deus.
4. Eu sou o único que pode apresentar milagres de modo indiscriminado
porque eu sou a Expiação. 2Tu tens um papel na Expiação que eu
ditar-te-ei. 3Pergunta a mim quais os milagres que deves
apresentar. 4Isso te poupa esforço desnecessário, porque estarás
agindo sob comunicação direta. 5A natureza impessoal do milagre
é um ingrediente essencial, porque me capacita a dirigir a sua
aplicação, e sob a minha orientação, os milagres conduzem à
experiência altamente pessoal da revelação. 6Um guia não
controla, mas de fato dirige, deixando a ti a decisão de segui-lo. 7
“Não nos deixeis cair em tentação” significa “Reconhece os teus
erros e escolhe abandoná-los, seguindo a minha orientação”.
5. O erro não pode ameaçar realmente a verdade, que sempre pode resistir a
ele. 2De fato, só o erro é vulnerável. 3És livre para estabelecer o
teu reino onde achares adequado, mas a escolha certa é inevitável
se te lembrares disto:
4O espírito está em estado de graça para sempre.
5A tua realidade é só o espírito.
6Portanto, tu estás em estado de graça para sempre.
7 A Expiação desfaz todos os erros nesse sentido, e assim extirpa a fonte do
medo. 8 Todas as vezes que vivencias as garantias de Deus como ameaça é
porque estás defendendo uma lealdade mal colocada ou mal dirigida. 9
Quando projetas isso para outros, tu os aprisionas, mas só na medida em que
 


	85. reforças erros que  já tenham feito. 10 Isso faz com que sejam vulneráveis às
distorções de outros, já que a sua própria percepção de si mesmos é
distorcida. 11 O trabalhador de milagres só pode abençoá-los, e isso desfaz as
suas distorções e os liberta da prisão.
6. Tu respondes ao que percebes, e como percebes assim te comportarás. 2A
Regra de Ouro te pede que faças aos outros o que queres que
façam a ti. 3Isso significa que a percepção de ambos tem que ser
acurada. 4A Regra de Ouro é a regra para o comportamento
apropriado. 5Tu não podes comportar-te apropriadamente a não
ser que percebas corretamente. 6Já que tu e o teu próximo sois
membros iguais de uma família, assim como percebes a ambos,
assim farás a ambos. 7A partir da percepção da tua própria
santidade, deves olhar para a santidade dos outros.
7. Milagres surgem da mente que está pronta para eles. 2Por estar unida, essa
mente vai a todos, mesmo sem que o próprio trabalhador de
milagres saiba disso. 3A natureza impessoal dos milagres deve-se
ao fato da Expiação em si mesma ser uma só, unindo todas as
criações com o seu Criador. 4Como uma expressão do que és na
verdade, o milagre coloca a mente em um estado de graça. 5A
mente, então, dá boas-vindas com naturalidade ao Anfitrião
interior e ao forasteiro do lado de fora. 6Quando acolhes o
forasteiro, ele vem a ser teu irmão.
8. Que o milagre possa ter efeitos sobre os teus irmãos que possas não
reconhecer, não concerne a ti. 2O milagre sempre te abençoará.
3Os milagres que não te foram pedidos não perderam seu valor. 4
Ainda são expressões do teu próprio estado de graça, mas o
aspecto de ação do milagre deve ser controlado por mim, devido
à minha completa consciência de todo o plano. 5A natureza
impessoal da mente voltada para o milagre assegura a tua graça,
mas só eu estou em posição de saber onde eles podem ser
concedidos.
9. Milagres são seletivos só no sentido de que são dirigidos para aqueles que
podem usá-los para si mesmos. 2Já que isso faz com que seja
inevitável que eles os estendam a outros, é soldada uma forte
cadeia de Expiação. 3Todavia, essa seletividade não leva em
conta a magnitude do milagre em si, porque o conceito de
tamanho existe em um plano que é, em si mesmo, irreal. 4Já que
o milagre tem por objetivo restaurar a consciência da realidade,
 


	86. não seria útil  se fosse limitado por leis que governam o erro que
ele tem por objetivo corrigir.
IV. Como escapar da escuridão
1. Escapar da escuridão envolve dois estágios: primeiro, o reconhecimento de
que a escuridão não pode ocultar. 2Esse passo usualmente
acarreta medo. 3Segundo, o reconhecimento de que não há nada
que queiras ocultar, ainda que pudesses. 4Esse passo traz o
escapar do medo. 5Quando tiveres passado a estar disposto a não
esconder nada, não só estarás disposto a entrar em comunhão,
como também compreenderás a paz e a alegria.
2. A santidade nunca pode estar realmente oculta na escuridão, mas podes
enganar a ti mesmo a esse respeito. 2Esse engano faz com que
fiques amedrontado porque reconheces, no teu coração, que é um
engano e fazes enormes esforços para estabelecer a sua
realidade. 3O milagre põe a realidade onde ela deve estar. 4A
realidade só pode estar no espírito, e o milagre reconhece só a
verdade. 5Assim, dissipa ilusões sobre ti mesmo e te coloca em
comunhão contigo e com Deus. 6O milagre participa da Expiação
colocando a mente a serviço do Espírito Santo. 7Isso estabelece a
função própria da mente e corrige os seus erros, que são apenas
faltas de amor. 8A tua mente pode estar possuída por ilusões, mas
o espírito é eternamente livre. 9Se a mente percebe sem amor,
percebe uma concha vazia e não está ciente do espírito interior. 10
Mas a Expiação restitui o espírito ao lugar que lhe é próprio. 11A
mente que serve ao espírito é invulnerável.
3. A escuridão é falta de luz, assim como o pecado é falta de amor. 2Não tem
propriedades exclusivas em si mesma. 3É um exemplo da crença
na “escassez”, da qual só o erro pode proceder. 4A verdade é
sempre abundante. 5Aqueles que percebem e reconhecem que
têm tudo, não têm necessidades de espécie alguma. 6O propósito
da Expiação é restituir tudo a ti, ou melhor, restituir tudo à tua
consciência. 7Tudo te foi dado quando foste criado, assim como a
todos.
4. O vazio engendrado pelo medo tem que ser substituído pelo perdão. 2É isso
o que a Bíblia quer dizer com “Não existe morte”, e é por isso que
 


	87. eu pude demonstrar  que a morte não existe. 3Eu vim para
cumprir a lei, reinterpretando-a. 4A lei em si mesma, se
compreendida de modo adequado, só oferece proteção. 5Foram
aqueles que ainda não mudaram as suas mentes que trouxeram
para ela o conceito do “fogo do inferno”. 6Eu te asseguro que
darei testemunho de qualquer um que me permitir, e em qualquer
medida que ele me permitir. 7O teu testemunho demonstra a tua
crença e assim a fortalece. 8Aqueles que testemunham por mim
estão expressando, através dos seus milagres, que abandonaram a
crença na privação em favor da abundância que, como
aprenderam, a eles pertence.
V. Integridade e espírito
1. O milagre é muito parecido com o corpo no sentido de que ambos são
recursos de aprendizado, facilitando um estado no qual vêm a ser
desnecessários. 2Quando o estado original de comunicação direta
do espírito é atingido, nem o corpo nem o milagre servem a
qualquer propósito. 3Todavia, enquanto acreditas que estás em um
corpo, podes escolher entre canais de expressão sem amor ou
canais milagrosos. 4Tu podes fazer uma concha vazia, mas não
podes deixar de expressar alguma coisa. 5Podes esperar, adiar,
paralisar a ti mesmo ou reduzir a tua criatividade a quase nada. 6
Mas não podes aboli-la. 7Podes destruir o teu veículo de
comunicação, mas não o teu potencial. 8Não criaste a ti mesmo.
2. A decisão básica daquele que tem a mente voltada para o milagre é não
esperar no tempo mais do que o necessário. 2O tempo pode
desperdiçar, assim como ser desperdiçado. 3O trabalhador de
milagres, portanto, aceita com contentamento o fator de controle
do tempo. 4Ele reconhece que cada colapso de tempo traz a todos
para mais perto da liberação final do tempo, na qual o Filho e o
Pai são Um. 5Igualdade não implica igualdade agora. 6Quando
todos reconhecem que têm tudo, contribuições individuais à
Filiação já não serão mais necessárias.
3. Quando a Expiação tiver sido completada, todos os talentos serão
compartilhados por todos os Filhos de Deus. 2Deus não é parcial. 3
Todas as Suas crianças têm Seu Amor total, e todas as Suas
dádivas são dadas livremente a todas por igual. 4“Se não vos
 


	88. tornardes como as  criancinhas” significa que a menos que
reconheças plenamente a tua completa dependência de Deus, não
podes conhecer o poder real do Filho em seu verdadeiro
relacionamento com o Pai. 5O especialismo dos Filhos de Deus
não brota da exclusão, mas da inclusão. 6Todos os meus irmãos
são especiais. 7Se acreditam que são privados de alguma coisa,
sua percepção vem a ser distorcida. 8Quando isso ocorre, toda a
família de Deus, ou a Filiação, tem seus relacionamentos
prejudicados.
4. Em última instância, cada membro da família de Deus tem que retornar. 2
O milagre chama cada um a voltar porque o abençoa e o honra,
mesmo que ele possa estar ausente em espírito. 3“De Deus não se
zomba” não é uma ameaça, mas uma garantia. 4Ter-se-ia
zombado de Deus caso faltasse santidade a qualquer uma de Suas
criações. 5A criação é íntegra, e a marca da integridade é a
santidade. 6Milagres são afirmações da Filiação, que é um estado
de completeza e abundância.
5. Qualquer coisa que seja verdadeira é eterna e não pode mudar nem ser
mudada. 2O espírito é, portanto, inalterável porque já é perfeito,
mas a mente pode eleger a que escolhe servir. 3O único limite
imposto à sua escolha é que não pode servir a dois senhores. 4Se
escolhe fazer as coisas desse modo, a mente pode vir a ser o
veículo pelo qual o espírito cria segundo a linha da sua própria
criação. 5Se não escolhe livremente fazer assim, retém seu
potencial criativo, mas coloca-se sob um controle tirânico, em vez
do controle da Autoridade. 6Como resultado, ela aprisiona, pois
tais são os ditames dos tiranos. 7Mudar a tua mente significa
colocá-la à disposição da verdadeira Autoridade.
6. O milagre é um sinal de que a mente escolheu ser guiada por mim, a
serviço de Cristo. 2A abundância de Cristo é o resultado natural da
escolha de segui-Lo. 3Todas as raízes superficiais têm que ser
arrancadas, pois não são suficientemente profundas para
sustentar-te. 4A ilusão de que raízes superficiais podem ser
aprofundadas, e assim te servir de apoio, é uma das distorções em
que se baseia o reverso da Regra de Ouro. 5À medida que se
desiste dessas fundações falsas, o equilíbrio é temporariamente
experimentado como instável. 6Contudo, nada é menos estável do
que uma orientação invertida, de cabeça para baixo. 7E nada que
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